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J 
unho: mais um mês repleto de atividades e 

acontecimentos, tantos que apesar desta news-

letter já estar com várias dezenas de páginas, 

não couberam todos aqui! 

 Além dos artigos que relatam as atividades 

efetuadas no âmbito do regular funcionamento de 

cada serviço, neste mês ocorreram algumas ativida-

des diferentes. No caso dos clientes da formação, 

alguns deles tiveram oportunidade de ir a Santarém 

participar na II Feira Nacional da Formação Profissio-

nal e Emprego de Pessoas com Deficiência e Incapa-

cidades, outros participaram nas Jornadas  Desporti-

vas da CERCIMira, outros no Encontro de Boccia de 

Resende. Já os clientes do CAARPD fizeram umas 

férias de 5 dias, acantonando no Seminário Nª Srª De 

Lourdes em Resende com os colegas do MAPADI de 

Póvoa de Varzim.  

 Uns fizeram visitas e outros foram visitadosê e 

é esse o objetivo! A vida faz-se de partilha e partici-

pação nas atividades da comunidade onde estamos 

inseridos. 

 Pode haver quem considere que um Acanto-

namento, uma visita, uma participação numas jorna-

das desportivas não seja uma mais valia para a vida 

dos nossos clientes. Mas, então para essas pessoas 

deixo o convite para virem passar um bocadinho do 

seu tempo com os nossos clientes e depois percebe-

rão porque é que aparentes banalidades, como par-

ticipar na Feira Medieval de Lobrigos ou ir pedir um 

autógrafo ao Fernando Mendes constituem momen-

tos únicos e ricos quando temos vidas rodeadas de 

constrangimentos pessoais, mas também sociais, 

pois o ambiente arquitetónico, social e cultural po-

dem constituir graves fatores de exclusão. 

 Ter uma deficiência ou uma incapacidade nu-

ma região onde mesmo aqueles que não têm ne-

nhuma incapacidade sofrem de isolamento geográfi-

co e frequentemente de défice económico por falta 

de oportunidades de emprego, torna-nos dupla-

mente excluídos. 

 Excluídos das oportunidades existentes, pelas 

dificuldades de acesso inerentes à incapacidade; ex-

cluídos pelas maiores dificuldades em superar as 

distâncias que se interpõem. 

 Ir à praia, fazer férias fora da família, comer 

em restaurante, comer de òfaca e garfoó, ter amigos 

noutras localidades, praticar desporto, viajar, realizar 

visitas culturais ou educativas s«o òluxosó pouco fre-

quentes ou até inexistentes na vida da maior parte 

dos nossos clientes especiais. 

 E, não temos dúvidas que se aprende mais e 

se disfruta mais, quando proporcionamos a oportu-

nidade aos clientes de saírem das 4 paredes onde 

passam o ano todo. 

 É na experimentação e vivência utilizando os 5 

sentidos que se aprende mais, pois quando se tem 

dificuldade em compreender raciocínios lógicos, po-

de-se aprender por observação ou participação mo-

tora; se se tem má memória auditiva, aprende-se 

fazendo e constatando o erro e o certo; se há dificul-

dade em executar disfruta-se do cheiro e do paladar. 

 A aprendizagem não ocorre apenas por um 

meio ou por um processo. Ela depende de muitos 

fatores, principalmente dos emocionais e dos senso-

riais e, a inclusão frequentemente é dificultada, não 

pelas limitações cognitivas ou físicas das pessoas, 

mas pelas baixas competências emocionais e dificul-

dade em lidar com o meio circundante (e isto é váli-

do para todos nós). Por isso todos nós temos tanta 

dificuldade em compreender aquilo que é diferente 

de nós. Não é por falta de capacidade cognitiva é 

por dificuldade emocional.  

 É neste contexto que os processos de inclusão 

esbarram, seja de pessoas com deficiência, seja de 

emigrantes, etc.. Todos nós temos um discurso cor-

retíssimo de que os direitos são iguais para todos, 

mas quando olhamos para a nossa prática diária per-

cebemos a dificuldade que é colocarmo-nos no lu-

gar do outro e percebê-lo (emocionalmente), por 

isso deixamos o convite a todos para virem passar um 

dia/ uma tarde/ uma hora com os nossos clientes. 

Não precisam marcar, é só aparecer! 

 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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Integrações Profissionais 

R 
icardo Pinto, de 22 anos de idade, fre-

quentou dois serviços da A2000 e atual-

mente encontra-se integrado profissio-

nalmente na Adega Cooperativa de Mesão Frio.  

Após terminar a escolaridade e sem pers-

petivas de emprego, realizou formação profis-

sional na A2000, tendo concluído o curso de 

òAuxiliar de Servi­os Geraisó. Posteriormente, foi 

encaminhado para o Centro de Recursos para a 

Inclusão Profissional da A2000 (CRIP), para a 

medida IAOQE (Informação, Avaliação e Orien-

tação para a Qualificação e Emprego), através 

do serviço de Emprego de Vila Real.  

Neste âmbito realizou estágio na Adega 

Cooperativa de Mesão Frio, entidade com quem 

já tinha contactado durante a Formação Prática 

em Contexto de Trabalho que realizou durante o 

curso de formação profissional. Na entidade de-

senvolveu tarefas relacionadas com a lavagem 

do vasilhame, apoio ao processo engarrafamen-

to, rotulagem de garrafões, embalagem/

acondicionamento de produtos, reposição de 

produtos em falta no posto de vendas e por últi-

mo, a limpeza e organização das instalações/

armazém.   

Ao longo desta experiência, o Ricardo re-

velou um desempenho satisfatório, mostrando 

algum interesse e motivação pelas tarefas, assim 

como uma adequada integração na equipa de 

trabalho. Tudo isto conduziu a uma melhoria das 

suas competências pessoais e profissionais, ten-

do a Adega Cooperativa proporcionado a sua 

integração profissional através da medida 

òEst§gio Inser­«oó.  

Para o Ricardo esta integração tornou-o 

mais responsável e concentrado, além de lhe ter 

proporcionado um rendimento mensal, que lhe 

vai permitir ajudar os seus pais que atualmente 

se encontram desempregados.  

Por último, o cliente afirma que a A2000 

foi muito importante no seu percurso, ò® uma 

instituição repleta de pessoas boas, sempre 

prontas a ajudar no que precisamosó. Guardo, 

sem dúvida, boas recordações. 

 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

(Continua  na página seguinte)  
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(Continuação)  

Fundada em 1950, a Adega Cooperativa de 

Mesão Frio é a mais antiga e, uma das mais im-

portantes adegas cooperativas da região Durien-

se, que se dedica à produção do vinho do Porto, 

mas também de vinhos brancos, tintos e rosés, 

acompanhando assim a dinâmica do mercado. 

Constituída por meio milhar de associados, pro-

duz anualmente mais de dois milhões de litros de 

vinho, embora tenha um capacidade instalada de 

vinificação para 4 milhões.  

O primeiro contacto profissional desta ade-

ga com o cliente ocorreu durante a formação 

profissional para pessoas com deficiência ou in-

capacidade, tendo a entidade proporcionado 

uma continuidade da intervenção com o término 

da formação, através do Centro de Recursos para 

a Inclusão Profissional (CRIP), no sentido de aper-

feiçoar as suas competências profissionais e efe-

tivar a integração na entidade.  

Para o Eng.º Pedro Kendall, um dos res-

pons§veis da entidade, òa A2000 tem sido muito 

importante na vida do Ricardo, pois permitiu-lhe 

ser incluído ativamente no mercado de trabalho 

e na sociedadeó.  

òAs expectativas que possu²amos em rela-

ção ao Ricardo foram satisfeitas. O cliente ao lon-

go das experiências 

de trabalho foi 

evoluindo favora-

velmente, realizan-

do com maior qua-

lidade e autonomia as tarefas solicitadas, o que 

permitiu a evolução das duas competências pro-

fissionais e a sua integra­«o profissional.ó 

Após a integração profissional, foi possível 

observar no cliente uma mudança positiva no seu 

comportamento. Para o Eng.º Pedro Kendall é 

visível que está mais responsável e autónomo, 

contudo ainda é necessário suprimir algumas 

lacunas e dificuldades de forma a potenciar o seu 

rendimento de trabalho.  

Com esta experiência a entidade cumpre o 

seu dever de responsabilidade social, contribuin-

do para a melhoria da qualidade de vida do cli-

ente e para a sua inserção na comunidade.  

 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

Entidade: Adega Cooperativa de Mesão Frio 

Atividade: Produção de Vinhos 

Concelho:  Mesão Frio 
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CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFI-

CAÇÃO NO EMPREGO 

OBJETIVOS - Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação 

da sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios 

considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pes-

soal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas 

Técnicas para o acesso ou manutenção do emprego e acesso ou frequência à 

formação; e avaliação da capacidade de trabalho no âmbito do emprego apoi-

ado.  
 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Promover a inserção no mercado de trabalho, através de um pro-

cesso de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as enti-

dades empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adapta-

ção do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabili-

dade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contratação 

deste público, apoiando o candidato na procura ativa de emprego e na criação 

do próprio emprego.  
 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Apoiar a manutenção no emprego e a progressão na carreira, 

através do apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respe-

tivas entidades empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condi-

ções de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reor-

ganização do processo produtivo no início da sua atividade.  
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Evento solid§rio: òPorco no espeto ò 

N 
o dia 10 de Junho de 2018, pelas 17h00 

horas, realizou-se um evento solidário 

para angariação de fundos para a 

A2000 numa antiga escola primária, em Santa 

Cruz - Chaves. 

Estava a chover, mas juntou-se muita gen-

te. 

 Houve muitas músicas e as pessoas dança-

ram. A formadora Celeste convidou o Gonçalo, 

um menino de 8 anos para tocar algumas músi-

cas na concertina e toda a gente gostou da sua 

atuação. 

 De seguida, cantou o Sr. Alberto Ferry. As 

músicas eram alegres e animaram o pessoal, pois 

até a formadora Sandra estava a dançar com o Sr. 

Presidente da Associação, Tozé Ribeiro. 

Para comer tínhamos porco no espeto. As 

pessoas repetiram várias vezes, porque estava 

muito saboroso, a carne estava quentinha e com 

molho. 

Podia-se comer também um bom caldo 

verde, com rodelas de chouriço e tudo! E para a 

sobremesa havia sonhos. Para beber as pessoas 

tinham de ir ao bar. 

Gostamos muito deste convívio e espera-

mos repetir muito em breve. 

Este evento não deixou indiferente várias 

entidades que nos apoiaram para que se tornasse 

um sucesso, sendo elas: 

§ Gráfica Sinal; 

§ Junta de Freguesia Santa Maria Mai-

or; 

§ Junta de Freguesia de St.ª Cruz Trin-

dade e Sanjurge; 

§ Padaria Pão Quente Raposeira; 

§ N. Químicos ð Lavagem Manual de 

carros; 

§ Empresa Pires e Fernandes ð Distri-

buidora de Bebidas; 

§ Agrovideira; 

§ Aki; 

O nosso obrigado a todos os intervenientes que 

se juntaram a esta causa. 

 

Formandos João Pedro Chaves, Cândida So-

fia, Débora Martins e Paulo Pereira do Curso  

Auxiliar Serviços Gerais 2 - Chaves 
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O 
lá a todos! Para quem não me conhe-

ce, sou o Rúben Teixeira e estive a 

estagiar durante 9 meses, como Ad-

ministrador de Sistemas, na Associação 2000 de 

Apoio ao Desenvolvimento ð A2000. 

Infelizmente, e por motivos não inerentes 

à A2000, não vou poder continuar a exercer as 

minhas funções. Contudo, olho agora para o 

passado e denoto que obtive bons conhecimen-

tos na área da engenharia informática e não só ð 

ganhei experiência profissional! 

Não deixo tristezas nem momentos menos 

bons para trás ð foi uma experiência enriquece-

dora, tanto a nível pessoal como profissional. 

Espero que tenha disponibilizado algum conhe-

cimento com todas as pessoas com que me cru-

zei e que esta entidade continue a desenvolver 

as suas atividades e serviços como tão bem faz.  

Finalizando esta notícia, aproveito para 

agradecer à A2000, mais concretamente na pes-

soa da Dr.ª Marina Teixeira e do Sr. António Ri-

beiro por me possibilitarem a ida à universidade, 

quando necessitava, para reuniões de disserta-

ção com o meu orientador, a fim de concluir o 

meu Mestrado em Engenharia Informática. 

       

             

 

 

 Sem mais, 

Rúben Teixeira  

Um até já... 
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II Feira Nacional da Formação Profissional e Emprego 

de Pessoas com Deficiência ou Incapacidade  

N 
o dia 19 e 20 de junho foi realizada a II 

Feira Nacional da Formação Profissio-

nal e Emprego de Pessoas com Defici-

ência ou Incapacidade, e teve como ponto de 

encontro a Casa do Campino, em Santarém, or-

ganizada pela FORMEM (Federação Portuguesa 

de Centros de Formação Profissional e Emprego 

de Pessoas com Deficiência). 

A A2000 foi representada por 6 elementos: 

2 formandos, 3 técnicos e o Presidente da Dire-

ção.  

Esta feira contou com várias associações de 

Solidariedade Social que desenvolvem formação 

profissional para pessoas com deficiência e inca-

pacidades do país inteiro. Ao longo dos dois dias 

as associações montaram um stand onde divul-

garam os seus serviços assim como a exposição 

dos trabalhos desenvolvidos servindo para uma 

troca de experiências e conhecimentos entre for-

mandos e técnicos ali representados. 

Para uma maior interação, o evento foi ani-

mado pela Companhia Circense Marimbondo, 

que foi apresentando individualmente os stands 

presentes, e animaram os convidados com vários 

números artísticos.  

No primeiro dia assistimos à Sessão Solene 

no átrio da Casa do Campino por várias entida-

des, sendo elas: o Presidente do Instituto Nacio-

nal de Reabilitação, Dr. Humberto Santos; Vogal 

do Conselho Diretivo do IEFP, Dra. Catarina Cam-

pos; do Diretor da Segurança Social, Dr. Renato 

Bento; o Presidente da Câmara de Santarém, Dr. 

Ricardo Gonçalves; e o Presidente da Direção da 

FORMEM, Dr. Mário Pereira. 

Queremos agradecer o convite e a oportu-

nidade que nos deram em conhecer o trabalho 

desenvolvido pelas várias entidades do nosso pa-

ís. 
 

Bruno Santos, curso 1 Auxiliar de Serviços 

Gerais II - Santa Marta de Penaguião 
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A 
 A2000 desenvolve atividades desde 

2001, cada vez abrangendo mais conce-

lhos da região norte. Por sua vez, anu-

almente a A2000 estabelece parceria com mais 

de 100 entidades, no entanto, quando questio-

namos os nossos parceiros ou, quando questio-

namos as pessoas da comunidade envolvente, 

sobre o que conhecem do nosso trabalho, sur-

gem hesita­»es, respostas incompletas ê 

 Temos cartazes, flyers, vídeos, facebook, 

site, aparecemos nos jornais e às vezes na televi-

são, mas mesmo assim, há muitas pessoas que 

só conhecem o nome não conhecem a alma da 

A2000.  

 Então, neste ano decidimos convidar pes-

soas para passarem algumas horas connosco e 

com os nossos clientes, para desta partilha per-

ceberem o que é a A2000 e sentirem o que nós 

sentimos, para da próxima vez que alguém lhes 

pergunte òO que ® a A2000ó  poderem ficar uma 

tarde a falar sobre a alma da A2000. 

 Dirigimos convite a várias pessoas e enti-

dades e em Sta. Marta de Penaguião a primeira 

pessoa que aceitou o desafio foi a mãe de uma 

cliente do CAARPD - D.ª Sónia Gonçalves. 

 A D.ª Sónia veio passar a tarde com o gru-

po de Sta. Marta e esteve a ensinar-lhes a fazer 

flores para enfeitar os espaços de festa. 

 Segundo o depoimento do grupo òno in²-

cio pareceu ser difícil, mas com a ajuda da D.ª 

Sónia e com as indicações que foi dando, tudo 

foi mais f§ciló. Referiram ainda que foi um mo-

mento diferente e muito divertido: òN·s gosta-

mos de receber visitas na nossa sala, pois tam-

bém é uma forma de as pessoas nos conhece-

rem melhor e verem que somos capazes de fa-

zer muitas coisas bonitasó. 

 Na página seguinte encontra-se o depoi-

mento da D.ª Sónia Gonçalves, que apesar de 

conviver diariamente com a problemática da in-

capacidade, sentiu de forma diferente a experi-

ência de ensinar a um grupo especial, uma ativi-

dade de trabalhos manuais.  

Obrigada! 

A2000 e a Comunidade 
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F 
oi com muita surpresa que recebi o convi-

te para ir à sala do CAARPD ensinar aos 

jovens como se faz umas flores em papel, 

além de ficar surpresa fiquei um pouco assustada 

confesso, só pensava como seria possível eles 

seguirem os passos conforme eu ia ensinando? 

Ser§ que sou capaz? Ser§ que eles conseguemê  

Quando entrei na sala vi um grupo todo 

sorridente e bem-disposto, talvez estivessem um 

pouco na expectativa, mas com aquele olhar de 

carinho que nos enche a alma!... Assim que distri-

buí as folhas de papel e mandei cortar ao meio, 

parei e olhei o entusiasmo e a dedicação de cada 

um, como se de um projeto memorial se tratasse! 

Conforme ia ensinando como se fazia, fui surpre-

endida por um grupo de jovens - uns com dificul-

dade motora, outros com dificuldade cognitiva - 

que prestava uma atenção incrível ao que eu di-

zia e fazia, cada um tentando dar o seu melhor, 

mas sempre com um sorriso no rosto. Eu só pen-

sava quantas vezes temos um trabalho pela fren-

te e iniciamos contrariados, sai-nos mal, desisti-

mos e pensamos òn«o sou capazó ou ò® muito 

dif²ciló, òcontinuo amanh«ó ou at® òdesisto com-

pletamente!ó Nada disso, n«o vi ningu®m a desis-

tir, não vi ninguém a lamentar-se e não ouvi nin-

guém a dizer não sou capaz, cada um fazia con-

forme as suas capacidades e limitações, mas aci-

ma de tudo, vi a alegria de cada vez que um pas-

so era feito com sucesso, chamavam-me uns por 

gestos, outros só com o olhar e perguntavam 

òEst§ bem assim?ó  

Eu não tinha palavras para dizer, mas pen-

sava como foi possível? Como não desanimam 

quando não saiu bem a primeira?! Só vi sorrisos 

de satisfa­«o pela etapa conseguidaê No final 

cada um tinha a sua flor com as cores que cada 

um escolheu e pegavam com tanta delicadeza e 

carinho e euê vim pra casa a pensar que quem 

levou hoje uma lição de vida foi EU!  

Agradeço a oportunidade que me deram 

para ensinar tao pouco e aprender tanto com 

estes jovens! Pelos vistos DESISTIR não existe no 

vocabulário deles!  

Também não queria terminar o meu teste-

munho sem dirigir umas palavras aos técnicos 

que os acompanham diariamente, o mérito é to-

do vosso, o vosso esforço, a vossa dedicação, o 

carinho que vejo para com eles, como se da vos-

sa família se tratasse. O vosso trabalho não tem 

preço!! E espero que todos vejam isso, que vocês 

técnicos trabalham com amor. Hoje em dia isso é 

uma raridade. Os meus parabéns!! 

 

Sónia Gonçalves  

Visita à A2000 


